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Apesar (Ias Circunstâncias em que o munde vive, Por­
tugal cuida da valorização espiritual do seu povo através
de,maniíestações que, não passando embora despercebi­
das a ninguém, convém pôr em destaque, Ha a valorizá­
las, além do ínterêsse próprio, o facto de serem levadas a

efeito numa epoca em que o homem parece apostado na

destruição dos valores espirituaís e se entrega' apenas ao ,

impulso dos piores instintos de ódio e vingança. O último
Iacterpõe-ainda 'em evidência a mão segura de Salazar,
que genialmente vai guiando a barca da governação. .

Nos últimos dias, só ao Sec.rétariado da Propaganda,
r Nacional, coube o mérito de mais uma temporada do gru­
"po de bailados, «Verde Gaio»-verdadeira escola de baile
nacional, que o espirito ousado de António Ferro tornou.
possível; simuliãnearnente, no estúdio daquele Organismo
.era aberta a VIU Exposição 'de Arte, Moderna, certame
que ha 8' anos muito vem valorizando o ambiente artístico
nacional. "

Trata-se, com efeito, não só de um estímulo aprecia­
: vel,' mas sobretudo de uma possibilidade. dada a. todos os

"artistaa de valor, demonstrarem as suas obras, longe do
ambiente fechado de cenáculos antiquados, A VIII Expo­
sição', como as suas precedentes, ¡foi um remoinhode Ven­

tos frescos no' ambiente artístico português.'
, A êstes dois ê�itos-junte-se-o SPN anuncia para
.breve a I Exposição de �guarela e Desenho e faz publi­
car, pela primeira Vez, as bases do concurso para os pré-
rniostde cinema. I' r u '! I

'

Infere-sel facilmente, dêste conjunto, quanta importân­
cia !�veste, no momento que passa, a «polrtíca do esptri­
to», a for.mação, do português simultâneamente no gosto
dàs gr�ndes verdades nacionais e na apreciação das cor­
refiles éspirltuais da actualidade. Acima destas considera­
ções ifem de colocar-se, por isso, a necessidade que, Sala­
zar. denunciou ha tempos de que, sendo acima de tudo
portugu1eses, temos de ser tambem da nossa época.

(' O'S. P. N. dá, quanto a isso, o melhor exemplo e o

.malor inceadvo. '
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cronometro
de marinha

Teatro ANtONIO PINHEIRO
, , ,

John Harrison nasceu em Foul­

by, na InglaLerra, em 16g3.,A
sua origem foi modest�, poís
erà filho aum carpinteiro� 'e, du­
rante muitos anos, ajudou o pai
Do trabalho da sua modesta ofi�
cina. Chegou mesmo a �er um

hápil carpinteiro, fazendo com

que a oficina prosperasse; até ao

ponto de melhorar consideràvel�
mente a situação económica da
familia. No entanto nunca aban­
donou os es,tudos da sua predi­
lecção, que era a Mecânica.

,

Em 17'1,6 ideou um pendulo
�ompensador qUI! ainda tem o

seu nome, e que chamou jusita­
mente a atenção de todos os que'
o viram.

.
Mas a sua ma�o{ fama foi al�

cançada com o cronómetro de
marinha, que, depois de aperfei­
çoado, lhe valeu o prémio de
�inte mil libras eSJerlinas, que
tinha sido estabelecido pelo Go­
vêrno Britânico para quem apre­
sentasse o melhor aparelho de
precisão para êsse fim.
Legando à humanidadé os be­

neficias resultantes da sua inven­
ção, John Harrison pode pois
cocsiderar-se como um dos céle­
bres precursorc:s de uma ciência.
e. a�te em que a sua pátria se

dtsllOguiu, - a navegação mo­

dernao
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Bailes Carnavalescos -Na Socie­
dade Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro e Clube Re­
creativo Tavirense iniciaram-se
no passado dia 3 do corr ente, os
tradicionais bailes de, máscaras.
Durante a época carnavalesca

realizarse-ão bailes nestes clu­
bes nos dias 6, IO, 13, ,17, 20,
21 e 22 do corrente.

e

Salão popular-E' êste o nome
dum Salão Carnavalesco que fun,
ciona este ano na Rua Almiran­
te Reis, o qual recebera másca­
ras todos os domngos e quintas
feiras.

, O serviço de bufete está a car­

go do afamado café desta cidade
«Jota Bar» de que é seu proprie­

, tário o sr. José Jauuário dos Reis.

e

Novo Correspondente da Concei­
ção-Foi nomeado nosso Corres­
pondente na visinha e laboriosa

povoação da Conceição, o sr. Jo­
sé Correia Pereira, escriturário
da éasa do Povo daquela locali­
dade.

De futuro, todos os assuntos

da Conceição serão tratados P9l,"
intermédio daquele nosso corres­

pondente.

Agradecimento
A familia de José Augusto Nea

ves, na impossibilidade de o fa·
z'er pessoalmente agradece por
êste meio, reconhecidamente a

tôCl:as as pessoas que se digna­
ram acompanhar á ultima mora ..

da,' o seu saudoso pai, f>ogro e

avô, Francisco Neves, cujo fune­
ral se realizou em, 24 de Dezem�
bra do ano findo.

Este número foi vi sado
pela Delegáçlo (If)

Gensura.

'Ou;oindo OS nossos tbis,toriadores,"
'

,
' .:

João 'Paulo Freir.e :(Mário)
\

'

.. \

Escritor e jornalista notável,
de norte a sul conhecido pelo bri-

'

lhantismo, graça e vibração da '

sua prosa fluente e cativante, afir­
ma-se também, como historiador,
na galeria dos quais ocupa hon­
roso e destacado lugar.
O seu nome firma, entre ou­

tras, as seguintes obras, que pe­
lo assinalado êxito obtido, muito
e muito bem nos dizem do seu
valor e capacidade indiscutiveis: '

«Os Judeus»; «Heroinas da Guer­
ra»; «Profetas e Profecias»; «Um
homem do seculo XX,; Lisboa
do meu tempo e, do meu passa­
do» e, por fim: «Divagandosôbre
a Biblia», interessante obra de
que acaba, de sair a 2.a edição.
Como. não podia deixar de ser,

formulamos-lhe um questionário
ao qual o nosso entrevistado res­

pendeu admiravelmente. '

Paulo Freire, enrolou demora­
damente um cigarro, acendeu-o,
meteu as mãos nas algibeiras, re­
costou-se na sua cadeira de tra­

balho, frente a monte de papeis
e livros, e respondeu.
=-Psde começar,
..:....Sr. Paulo Freire, qual foi o

periodo da História' de Portugal
que mais o interessou?
-«Todo� os periodos me inte­

ressam, os maus e os bons, por­
que IDe explicam os outros, e, ás
vezes, até os [ustiñcam. A histó­
ria é uma cadeia de feitos, e, não
há 'que despresar uns e aceitar
outros. A função, o aproveita-'
menta de todos êles [ustiñca o

raciocinio e leva a conclusões
mais ou menos seguras. Mais ou

'menos, porque, a História como
em tudo, o absoluto não existe».
-Quando principia uma obrá,

quais os problemas que enfrentar
--«Todos os problemas são di­

ñceis, enquanto se não resolvem.
Costumo vencê-los pelo trabalho
e pela tenacidades.

'

-Corremos para uma civili­
zação totalmente materialista]
-«Não ha civilizações mate­

rialistas e civilizações espiritua­
listas: Há éivilização. No fundo
de cada civilização quem julgar
mandar é o Espirito. Quem man­

da s�mpre é'o Interesse.
Sem os dejeitos do FIo:nem,

as ei ¡¡ilizações seriam um mito.
Um homem civili�ado-é um

abiSElO de egoismos, 'que sÓ não
mordem porque teem açamo.

.
-Estarão ainda sob a influên­

�ia do cavalheirismo de outros

tempos, os homens de hOle?
-dá não há disso. Cavalhei ..

rismo exige personalidade . Fe i- '

tos em série, como os automoveis
Ford, a personalidade 'de hoje
resume,se no vocabulário! o ga­
jo, o tipo, o bestial. Isto com os

palitos de La Reine e tint£nho
môrno, não tem cavalheirismo,
tem outra coisa que eu vos não
digo para não ofender os ouvi­
dos castos •••

Respondeu Joãq Paulo Freire,
esboçando um sorriso irónico, ao
mesmo tempo que acendia de no-

vo o cigarro.
-

Agora, a ultima pregunta.
-Conhece algum facto sôbre

o Algarve?
"':"'Há tantos! No Algarve to·"

mau vulto e fez-se gente, a visão
magnifica do Infante.
Sem a Ponta de Sagres, a

Aventura dos Portugueses de
Quinhent\)s não iria alem do sal­
IIlQnete na srelb",. Ao Algarve

, ./

'.

Procissão de Cinzas - Uma Co-
missão de irmão's' da Veneravel
Ordem Terceira de São Francis­
co, desta cidade, já iniciou o pe­
ditório para a realização da gran­
diosa e tradicional procissão de
Cinzas, que se realrzará no dia

?7 do corrente.

E' de esperar bom acolhimen­
to por pane dos católicos de Ta-
vira,

'

•

Sala das Senhoras da Sociedade
Orfeonica-Comemorando a pas­
sagem do 3.0 aniversario desta

Sala, as meninas que se encon­

tram à sua frente, promoveram
na noite de I do corrente, uma

pequena festa, que abriu com o

Hino das Revolucionarias, se­

guido de recitativos, terminando
com baile que decorreu muito

Espectaculos-da semana: animado.
O programa de hoje é consti- A's senhoras presentes foi ser-

tuido por dO,i� filmes largos: Não _

vido chá e bolos.
, Quero Ser Estrela e Os Incen� •
(iiarios. Clube de Tavira -Na proximaO primeiro é uma comedia en-

quarta feira iniG¡ou.se os ,baíles
graçada c!.esempenhada, por Ja- Carnavalescos neste Clube.
mes Rellison, Jerry Colonna e Durante a €po�a carnavalesca
Dorothy Lewgs resultando, com.

este clube reGeberá máscaras tô-
a colaboração das Rainhas do das a.s quartas feiras e sabados.
Patim, um espectaculo maravi.

•Ihos9, posto com luxo, arte, e

graça. Legião Portuguesa-A fim-de rea

. O segundo é um drama que ceberem instrução do D. C. T.

põe em evidencia a acção nefas- devem comp,arecer no Quartel,
ta da espionagem exercida por no proximo dia 11, pelas 20,30
t.:ma quadrilha de misteriosos e horas, todos os legionarios do L o

crueis incendiarias que umhe6 e a.O escalão.
roico bombeiro desmarcára. -----.....---�-

E' um hino á heroicidade dos
soldados da paz.

Qu.arta' feira - A Quimera do
Oiro, obra do grande comico
Charlot. Não perde oportunida.
ce, agora aparece comentada e

falada pelo proprio produtor. E
assim. o celebre filme encontr:l­

-�e valorisado com os comen:a·

rios e musica do proprio Ch."r­
lot, o artista admiravel que faz '

rir a bom rir com os seus «clous»
irresistíveis.
O baile, a dança dos papo·�e­

c JS e o jantar de bota são cer as

imp aga vei,; .

Charlot, um pesquisador de

Qirol

devemos a 'ânsia do marTargo.
O Algarve,Joi já de si o pro­

longamente da alma lusitana, foi
quem levou a Bandeira ao Infan­
te' ás cinco partes do mundo. '

Assim terminamos a' entrevista
de hoje, como de costume na me­
sa do café, onde dois garotos es­

peram frios, a hora de serem in-
, geridos. .

"

, .

Na rua, 'nem vivalma. O mo­

vimento parou. Um vento corre,
viride do alto da 1\venida. ,
-Taxi, taxi. Eis-nos a cami­

nho dé casa na Paz de Senhor!

,Lisboa,9-1-944
buis Bonifácio

Pinto cie Meiquita

�rande 'Enciclopédia Pot-tu­
guesa e Brasileira

E' de uma verdeisa rlquezg , cul­
tural e artística o novo .tascículo.,
n." 114, o sexto do 10.0 volume
desta monumental obra que acaba

, de n?s chegar com aquela regula­
rídade ,a que nos acostumou. há
muito a, prestigiosa Editorial En­
ciclopêdia, Lda., da Rua Ant6nio
María Cardoso, 33-35, em Lisboa.
Um dos maiores atractivos do

fascículo presente é a 'lindissima
estampa em separado que o acom­

panha, Uma reprodução a 7 côres,
fidelissima, de Iluminura .precioaa
do Séc. XIV. Outras gravuras, no'

texto. completam a ilustração dês­
te número que é colaborado pelos
Profs. João de Vasconcelos, Ba­
rahona Fernandes, .Ferreíra de Mi.
ra, Luís de Pina, Torre de Assun­
ção, Charles Lepiêrre, Mendes
Correia, Doutores Claudio Basto,
Barros Bernardo, Manuel Valada­
res, Joaquim 'Pratas, Hasse Ferrel­
ra, Otero Ferreira, Bernardino de
Pinho, Souto Teixeira, Pedro Go­
dinho, Afonso Zúquete, Ant6nio
Sérgio e ainda outros ,p,ublicistas
da categoria de Mendes Põveas,
Cardoso Junior, Padre .Míguel de
Oliveira, Salvador Saboío, Rafael

, Ferreira, José de Miranda) Fernan­
do Garcia, Coronel, Ribeiro de Al­
meida, Eng.o Ferraro Vaz, Tenen ..

te Tello Pacheto¡ etc ..
Sabido que, de�de o início' da

publicação, isto é, vão quási IO
anos decorridos, os preços parI
pdblico se têm mantido os mes­

mos, pese à angustiosa crise de
matérias primas, pode avaliar-se o

honrado 'esf6rço dos seu. editores
para manter esta obra no' plano
de um verdadeiro monumento na­

cional, pelo q ue lhe são devidos
os maiores elogios e incitamentos

por parte de todos os portugue�es.

./

Agradecimento
Hernan'¡ Ant6nio Pires Fer­

nandes e familia veem por êste
meio agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar á sua ultima morada sua

querida mãe, sogra e avó Ludo­
vina Rosa Pires Fernandes, vis­
ta não o poderem fazer directa­
mente a todos, por ignorância de
nomes e moradas.

Farmát?ia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante elta semana a Farmlci,,·
FRANCO.
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Vida Corporativa

easa'do Povo
-- DE

Santa Ga�arina da Fonta dO Bispo
Por alvará de Sua Excelência

o Sub-Secretario de Estado das

Corporações e Previdência So­
cial, foi criada mais uma Casa
do Povo no nosso Concelho.
A de Santa Catarina da Fonte

do Bispo.
No dizer do distinto advoga­

do Rodrigues de -Matos, antigo
Governador' Civil da Horta e

que nós perfilhamos em absolu­
to « .•• as Casas do Povo consti­
tuern uma' creação notável do
Estado Novo. São como que urn

prolongamento das famílias da

freguesia, de molde a formarem
um grande vinculcda comunhão
moral e material entre os seus

elementos.
As Casas do Povo sintetizam

a organização sindical dos traba­
lhadores rurais, mantendo êstes
unidos para calma e equilibrada­
mente tratarem dos seus interes­
ses morais e materiais.
As Casas do Povo, dado os

seus fins, bem merecem todo o

auxilio moral e material dos ho­
mens bons das aldeias de Portu­

gal, porque elas constituem em

última análise o cadinho onde se

hão de forjar os prestadíos tra-

balhadores rurais», ,

As Casas do Povo não tendem

explorar ninguém e sim melho­
rar a situação dos que precisam
-o trabalhador e o arnfice=-dan-

.

do-lhes assistência médica gra­
tuita, subsidios pecuniários, de

invalidez,. por morte ou nasci>
mentó de 'filhos legitimes, socor- '

ros farmaceuticos, etc.
Em troca de quê? Da módica

'cotização de 3:moo mensais pelos
sócios efectivos e um tudo nada,
para os que têm, em favôr da­

queles que os servem.

A administraçâo desta nova

Casa do Povo, está confiada a

umaComissão Administrativa no­
meada por S. Ex." o Sub-Secre­
tário

_
de Estado das Corporações

de que fazem parte os srs, Ma·
nuel da Silva Brito Netto, seu

fundador principal, Manuel Hen­
rique Espadinha e Alfredo da
Silva Pires, cuja idoneidade mo­

ral e politica, são suficiente ga­
rantia para o progresso e c onso­

lidação da mesma casa.

Conta esta Casa do Povo, já
Inscritos, ! .400 sócios efectivos
e 650 contribuintes e o seu or­

çamento para o corrente ano pre­
vê uma receita de cêrca de

80.000:m, parte da qual é desti­
nada à construçdo do edifiCio

próprio para a sua instalação em

comparticip:lção com o Estado.
Será oportuno lembrar neste

conceituado jornal: a) que todos
os individuos que possuam pro­
priedades na area da fregue5ia
de Santa Catarina, que paguem
muita ou pouca contribuição e

residam t6ra dela, que estão ins�
critos como sócios na Casel do
Povo, como determina a Lei e

portanto sujeitos aos devere,'! de

pagamento de cotas, as quais não
devem deixar atraZ1r. b) que a

obrigatoriedade de pagamento de
cotas referentes a todos os asso­

ciados electivos ou contribuintes
não deve ser esqueGida, não de·
vendo êstes ligar importânci a il.

- propaganda que sempre aparece
'ontra as Casas do Povo, quer
em estabelecimentos comerciais
ou nostros lugares� dêste teor:

«Não paguem. A Casa do Povo
não presta, é uma explora�ão
que se taz ao povo, etc.»

Os interessados no pontual
pagamento de Gotas, são s�mpre
os próprios associados, pois que
a gerência da Casa do Povo ago·
ra criada, poete e-deve fazê-lo /

_logo que hajam mais de duas
cotas em atrazo, enviá-las ao

Tribunal do Trabalho para o pa­
gamento coercivo e desnecessá·
rio será dizer que o que podiam
liquidar com 3 ou 5 escudos,
passa a custar muita, mas muito

mais, e depois? Vem a penhora
s-3bre semoventes ou bens mó·
veis ou imóveis, como já por ve­

ves tem acontecido e não é pre­
ciso ir longe. , •

Em seguida ao desaire vem o

clamôr, atribuindo as culpas às

Casas do Povo, quando elas só

Saüdades.
Sufocado P) lo pranto) pela dor,
num sofrimento atroz) inextinguível)
vivo num pesadêlo incompreensível)
num martirio constante) num horror!

Entre soluços bebi jel. . . licor
da renúncia cruel) maldita) horrioel,
pois na terra) êsie báratro ierriuel,

, perdi o meu primeiro e santo amor ...

Nas tardes d/iwoemia, tempesiuosas.
só encontro sossêg«, t' licidades.
relendo as suas cartas tão mimosas.

E quando ao longe soam as trindades)
olhando a cõr das nuvens misteriosas)
eu rezo ... eu choro cheio de saudades!...

•

I
-

�einaldo Ferreira
(Neor X)

sante do Govêrao a favor do po­
vo, quer dentro da familia: a que
pertence, quer na sua vida de
sociedade.
O marinheiro português passa

a ter também a sua casa, a casa

onde se pode reunir para con­

versar e tomar o seu café ou al­

guma bebida, a casa onde -se po­
de abrigar e até dormir quando
precisar de flear em terra.

Esta caaa, conjugada com as

472 casas do Bairro da Madre
de Deus, inaugurado no mesmo

dia" tem, afinal, o mesmo senti­

do, definem, de jg!Jal fqr¡ma,
uma política, dernónstram ambas

que o Govêrno prossegue noseu

'esfôrço de renovação do País,
quer pelas realizações' de ordem
material, quer pelo revigoramen­
to do ambiente pátrio.
Ora estas iniciativas cabem, �

vontade, nesses dois planos, es­
tabelecém, . insofismavelmente,
uma unidade e uma solidarieda­
de que .se afirmam, na paz social
em que vivemos.

pOMARCA DE'TA'VlRA

Anúncio'
Faço saber que por êste Jui­

zo e primeira secção, correm

éditos de trinta dias, a contar

da segunda - publicação dêste
anúncio, notifICando O' réu Lú­
cio Viegas Corvo, casado, car�

reiro, au:�ente em parte incerta,
sendo o seu último domicílio no

sítio da Fonte do Bispo, fre'gue':
sia de Santa Catarina, desta co�

marca, para no prazo de dois
meses, f¡ridos os dos éditQs,'se
apresentar nesteTribunal, a-fim­
..de com a sua assistência, pros�
segoir os termos do processo de

qnerela que contra êle move o

Digno Agente do Ministério Pd·
blico, nesta comarca, como 3U�
tor do crime previsto pelo arti�

go trezentos e cinquenta, COlD

referência ao artigo trezentos é

quarenta e nove e punido nos

termos do artigo cento e quatro;'
todos do CódIgo Penal, sob ao

cominação de, não comparecen ...

do, ,prosseguir o process9 à sua

revelia, podendo, decorrido o'
prazo dos éditos, o reu ser pre ..

so por qualquer pessoa do povo
e o deverá ser por qnalquer of¡o
cial de Justiça ou agente da au ..

toridade, para ser entregue em

Juizo.
Tavira, 2 de Fevereiro de t 944

O chefe da i. a secção

losé Mateus Mendes

Verifiquei
O Juiz de Direito

Luiz P.intQ
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«Vida de Jesus» Edições cA'tíca acabam de laçar no mercada
das Letras a edição portuguesa de «Vida de

Jesus» do escritor brasileiro Plínio Salgado= um gl'OSSO volume
de cérea de 70.0 páginas sob a direcção artistica de Luis; de

CJv.[ontalvor e ilustrado com extra-textos e aberturas de capítulo
de Lino o/lntonio,

Sobejamente conhecido entre nós Plínio Salgado, que foi o

chefe politico e mental do Integralismo brasileiro, constitui ain­

dq. pan" os amigos e compatriotas que o seguem e o ouvem, no

dizer de Dutra Earia=a garantia d."! liberdade para as gera­
ções que se auisinham e para as que hão-de nascer,

Sôbre o seu livro declarou Plínio Salgado à «cAccão»: «Foi
na Palestina, em 1930 que tive a idea de escreuer uma «Vida de

Je�us». CJv.[uito mais tarde, porém, é que decidi escrevê-la. Come­
cet-a a escrez:er ,no 'Brasil, donde trouce os primeiros vinte capi­
tulo�, e terminet-a=os sessenta e tres restantes=aqui, quando
sent�_ com aq�ela experiência de cristão que só a dôr; que só o

sofrimento da».
E depo!-s de �it�r que a. missão do Cristianismo e a de ,apon­

tar o caminho untco , caminho que os homens devem seguir não

para terem u'f!la ilusão de teli�ídade que seria estagnação mas

p'!lra reconqutstarem uma dignidade que esqueceram all que lhes

tiraram, exclama: «Só há um meio de se realizarem todos os di­
reüosw=e o cumprimento de todos os deveres. Esses deveres só

Cristo nos ensina. \

* * *

Raquel Gameiro 'J'{J.lm vasto salão particular na 'J?..ua D. Pedro

-. .

V, ali a S. Pedro de e/ilcantara expõe esta dis-
tinta artista alguns dos seus trabalhos, especialmente aguarelas
e desenhos.

Em rápida visita, anoto, primeiro de tudo, os motivos saloios

«o/lmassando o Pão», «Pateo Saloio» «Familia Saloia», '¡dnte­
rior Saloio» e, principalmente, o típico 1) Saloio» com as suas

suíssas, o seu gabão, o seu boné e o seu cachimbo, tendo ao lado

as galinhas e o cêsto de ovos.
, São de referir também as belas paisagens de Sintra «Pisões»
e «Caminho de Frades» e «Olhando o mars=tres tipos da 'J(a­
tat-é com fatos característicos e expressões fisionômicas como só
um artista como Raquel sabe transplantar do vivo para a tela,

.
'J(a natureza morta é digno de mencionar «CJv.[¡;zriscos)), « Saro

dinhasi e «Boa caçada» que fizeram as delícias de dois amigos
gastrônomos que me acompanhavam.
.:
Finalmenee h� a destacar. «Pastorinha, admíraz:el de simpli­

cidade e expressao e «cA 'minha neta Helena CJv.[ana»-uma ca-"
- beleira adoravelmente loira, uns garotos olhos asuis e um vesti­
. do vermelho berrante.

São de valor os desenhos também.

C( Aléo J Com êste aléo, meu Senhor; sem mais armas, defende-
_

rei a Praçat+=respondera o conde D. Pedro de CJv.[e-

netes, empunhando lima vara de zambuio, qua.ndo 'D. João I lhe

preguntara como defenderia a praça de Ceuta, dos moiros, em 1415.
Pois toi de «cAléo» que um grupo de gente môca nacionalis­

ta da velha _Guar_.da, daquêles que «antes 'quebra;- que torcer»;

ent�e os quaIs Leao Ramos cAscenção, José Centeno Castanho,
Jose Campos e Souza e Francisco Dldangualde, denominou o bo­

�eti"! da admirá;'el iniciativa editorial «Gama» que tem por ob­

jecttuo a reedição das obras dos mestres do 'J(acionalismo Por-

tuguês. .

.
cI.l todos que se int�l·�ss.am p�l,!, cultura do Espirito, especial­

mente no sector doutrinário politico-social recomendo a consulta

do catálogo das edições Gama e a teitura de «cAléo)),

* * *

Salão de Inverno Em prolonr¡amentu do Salão de Primavera,
destmado a pinttwa a óleo e à escultura, inau­

gurou-se na Sociedade 'J(acional de 73elas cArtes, o Salão de

Inverno, reservado à agum-ela, pastel e desenho.

'J(a aguarela há a d-estacar cA/berto de SQuta com um «bI'

tedon), Raquel Gameíro com um «Saloio», José Félix, com treo

chos de Evora, Gabriel Constante com «Ruínas de COlzirnbriga)
e Rocha Vieira, Ped,-o Guedes e Fausto Bele:¡_a.

'JI{0 secto,' «Desenho», tomo nota: I,Retrato do Padre c,'u:{",
de Eduat'do éMalt,a; ccRapariga do Campo)), de éMaria Eduar­
da Lapa; «Flôr do me"cado», de Varela cAldemira; « Cabeca de

Velho», de Emilia dos Santos Braga; «Vá"ina»), de cAlvaro de

cAlmeida; e os humoristicos motivos de Emérico e Valenca.

'Ji.(a secção dos pasteis, éÃ1aria de Lourdes de éÃ1elo é Ca�tro
apreselJta uma cabeça infantil; Beatri:¡_ Campos, um «'13ébé»;
é}Æaria Eduarda Lapa, flores e um trecho de rio; e Gabríel
Constante, «Nature�a morta',.

.

� * li!

Illtercâmbio Gultural luso-romeno CIlpra�-me re�ista1- em «(bdi-
- .

- -_., - -
- _. .

radoiro,) o cAcordo Cultural,

assinad,o com a Ron!énia destinado a pôr em prática e realçm-
, 'ls afillldades mentaIs que de 1071ga data temos com aquela nação
e pe/o qual o Instituto pará a cI.llta Cultura e o correspondente
departamento romeno_,«se comprometem a uma cooperacão inte-
lectual eficap.

'

E7ltre as cláusulas previstas contam se as seguintes: criacão
de cadeiras Oil leitm'ados de portugu.ês e de romeno 1las ulliversi­
dades romenas e portuguêsas; intercâmbio de professores e ou­

tros palm'es intelectuais de cada um dos pai1.esj permuta de pu­
blicações dos estabelecimentos de ensino superior e culturais; P'-O­
moção e divulgação de traduções de obras literárias, cientificas
e artísticas com o objectivo do conhecimento recip"oco; rea/ita-
-ção de exposiçõ::s de arte pop/tlar, cOl1cêrtos musicais e visitas

turislicas; actividade conducente ao eOlltracto da juventude esco-

lar das duas 1lações; etc., etc.. '

.

Chiado, fins de Jarteiro de 1944 Observaelor n.O 1

I, TAVIRENSES: se quizerdes,I
I
manter o jornal d� vossa

terra, assinai-o.

A Casa do Marinheiro da Ar­

mada, inaugurada no passado dia
23, no velho Arsenal da Mari­
nha, pode considerar-se integra.
da na organização corporativa e

mostra a compreensão e disci­

plina que hoje une os homens
do mar.

.

«Certas circunstancias foram
necessárias, afirmou então o Sr.
Ministro da Marinha, para que a

Casa 00 Marinheiro se pudesse
construir, Foi preciso que os
marinheiros a merecessem - e

mereceram-na-pela sua disci"

plina, compostura, dedicação -ao

servíço da Pátria, que se veriti:
cam há alguns anos».

Observação consoladora. em­

bora assim tivesse de ser, pois
assim o exigem os principios e

os métodos do Estado Novo e

assim o aconselham, ao mesmo

tempo, as circunstâncias do mo-

mento.
'

A seguir, o Sr. Comandànte
Ortins de Bettencourt acresceu­
tou: -:-�Outra circunstância que
perrnmu a realização foi a cria­

ção dum clima compatível 'com

a. função que a Casa do Mari­
nheiro vai exercer-ordem na

vida portuguesa, renascimerno, e

engrapdecimento, e prestigio da
própria Pátria.»
E' o plano de reconstituição

nacional que prossegue em to­

dos os sectores, quer materia,l,
quer moralmente. A Casa cla
Marinheiro está, pois, dentro
dessa política de ressurgimento,
é um passo a mais i lOS caminhos

largos do futuro po�·tuguês.
«Foi necessário ainda, de:la�

rou o Sr. Ministro da Marinha,
que tivesse surgido� com o Es­

tud<2. �ovo, a Organisação Cor·
poratlva, - porque eSla Casa,
acrescentou, é filha directa des­
sa organiza�ão-e ainda doo Ho.
mem de ac�ão e coração, o pri·
meiro e 'maior reponsável da
existência da Casa do Mari·
nheiro.»
Temos, pois, repetimos, uma

nova iniciativa perfeitamente en·

quadrada na política social do
Estado Novo, no �eu plano de

ressurgimento, no esfôrço in�es·

pertencem exclusivamente aos

s6�ios teimosos e r�nitentes que
deixaram de cumprir os seus de­
veres por incúria ou por terem

seguido maus conselhos ou dou­
trinas subversivas.
Para terminar será também

oportuno lembrar que o Clube
Recreativo de Santa Catarina,
deve ter a dirigi-lo uma Direcção
homogénea, cheia de prestígio e

de autoridade que colabore com

a Casa do Pavo de forma deci·

s!va e absoluta para o engrande.
cimento local, não permitindo
que meia dúzia de irrequietos o

compr ometam e o forcem a co'

locar-se dentro dum âmbito pre.
judicial e até perigoso, para o que
muito.> dos seus associados nada
contribuíram,
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«Boletim «la Pesoa» dos Gre­

mios dos Armadores de Navios
de Pesca-Recebemos os 3 pri­
meiros numeras correspondentes
a Março, Junho e Setembro de
43. E' uma publicação .completa
com estudos muito interessanres e

desenvolvidos. Alem de outra

variada colaboração, salientamos
os artigos do Comandante Sou-.
sa Uva sobre «Pesca de Sardi­
nha por meio de cercos» no n."

i; do Capitão de Mar e Guerra,
sr. Guerreiro de Brito sobre
«Pesca do Atum" no n." 2; do

-

nafuralista sr. Herculano Vilela
sobre ameijoas no n." 3. Nos
n.082 e :; é estudada sobre todos
os aspectos

ã

reorganização da
industria da pesca do bacalhau.

«Boletim «la União elos Qre­
mios ele 'ogi.tas ele 'isboall­
Com o n." 37 assumiu a direc­
ção deste Boletim o sr. Fernau­
do Campos, escritor estudioso
que á causa nacionalista e cor­

porativa tem dado o melhor da
sua valiosa inteligencia e quali­
dades excepcionais de trabalho.
Felicitamos com o maior interes­
se aquele nosso 'colega por ter á
'sua (rente um valor como Fer­
nando Campos: E Ielicitamo-lo
tambem por contar mais um ano

de existência desej ando-lhe as

melhores prosperidade ,

O n." 37, de Janeiro, traz o

seguinte sumário:
Rumo traçado, por Fernando

Campos; Ano Novo; O bom e o

mau .sindicalismo, pelo dr. João
Ameal-«A politica económica
de guerra em Portugal»; A Di­

recção do «Boletim»-Domingos
Garcia, por Virgílio Fonseca;
Politica externa=-A comunicação
do sr. Presidente do Conselho à
Assembléia Nacional; A Organi­
zação Corporativa em 1943-Ba­
lanço da obra realizada; Dr. João
Ameai; A acção económica dos
Grémios, por R; S.; Um livro
notabilissimo - «Discursos» de
Salazar; A Política económica
de guerra em Portugal; O 1.0 �e

Dezembro; Actividades nacionais
O LO Congresso das Ciências
Agrárias; Problemas Económi­
cos- I �Valorização profissional,
pelo dr. Moreira Baptista; Acção
corporativa-Inquérito oportuno;
Coordenação Económica e Or­
ganização Corporativa-Um lou­
vor; Revolução Corporativa; Ca­
sas Ec( nómicas, por F. c., No­
tas & Corneritãnos - Iluminação
de montras; Um problema de
momento-Casas de rendas eco­

nómicas; Na Assembléia Nacio­
nal-Política Económica; O Re·
feitório da União de Grémios de
Legistas de Lisboa-O aniversá­
rio do Boletim, por Sobral Jú­
nior-«O Gato Preto»-«Proble­
mas Económicos»; Mutualisrno e

Previdência-Uma decisão notá­
vel, por Virgilio Fonseca; Con­
tractos colectivos-Grémio Con­
celhio dos Comerciantes de So­
las e Cabedais; Plano de U rba­
nização- Informações.

«Aléo»-Bllletim das Edições
Gama-Iniciou o 3.° anó de pu­
blicidade este boletim que em ca­

da ano vae aumentando tambem
de formato , de paginas, de sec­

ções, de forma a ser hoje de im­
prescindivel leitura para querer
queira estas ao par do movimen­
to intelectual português, Felicita­
mos calorosamente «Edições Ga­
ma" pelo progresso que isso re­

presenta desejando-lhe que con­

tinue até ao triunfo final.

Agradecimento
João Mendes Baleizão e sua

familia vêm por êste meio agra­
decer a tôdas as pessoas que se

dignaram acompanhar a sua ul­
tima morada o seu saudoso filho
João Mendes,

Dinheiro
Dá-se sobre La hipoteca. Car­

tas a esta redacção ao n.> 24.

Comissão Reguladora do Comércio de Tavira

AUISO
-

n

Previne-se o público que a distribuição das senhas de pe ..

tróleo começa no dia 3 I do corrente, pela seguinte ordem:

,
'Dia �n ele faneiro-Cidade-F'reguesia de São Tiago.
'r>ia 1 ele Fevereiro-Cidade-F'rcguesia de Santa Maria.

.

1)ia S ae Fevereiro-Fregu�sia de São Tiago-Povo de
Santa Lusia.

'Dia 4 ele Fevereiro -Freguesia de Santa Maria-Campo.
1)ia 7 ele Fevereiro-Freguesia de .São Tiago-Campo.

.. Os iríteressados devem vir acompanhados do cartão de
racionamento.

Tavira, 27 de Janeiro de t 94.4

O Presidente da Comissão Reguladora,
Ramos Passos

temos o earnaval' á porta •••
E' necessário pois que tôda a gente dê a pre­

ferência nas compras á

Ct\St\ 13�4SIL'
Manuel 4.1exand.·e·TÁ"I�"

por ser a casa que tem um grande sortido de

., Rrtigos'de C2arnaval
e os vende a preços de leal concorrencia:

:;erpentirtas, eonfE'�tti,Máscaras de
eartão, Mascar'ins com Fo­
lho, Postais de earnaval,
NarJzes com 13igod:e, etc.

Ániversários
Fazem anos.

Comissão Reguladora do Comercio de Tavira

AVISO
Avisa-se o público desta cidade' que o fornecimente de

cartões para abastecimento de pão para os meses de Março
e Abril, começa no próximo dia IO dêste mês, pela seguinte
ordem:

Dias ID, I I e 12-Consumidores das padarias de Antó­
nio de Sousa Marques e Joaquim António dos Santos;

Dias 14, 15, 16 e 17-Consumidores das padarias de
Faustino Nobre e mais para os consumidores do Depósito
n." I, dia I4-Depósito n." 2, dia I 5-Depósito n." 4, dia 16
Depósito n." 5, dia 17;

Dias 18 e Ig-Consumidores das padarias da Fábrica e

de José Nobre;
Dia 2] -Consumidores da padaria de Firmino Diniz;
Dias 24, 25 e 26-Povo de Santa Lusia, consumidores

da Fábrica de J. A. Pacheco e José Nobre.
Os consumidores devem apresentar-se nos dias que lhe

estão distribuidos e munidos do cartão de racionamento.
Esta distribuição de cartões é feita na séde 'desta Comis­

são Reguladora.
-

AZEITE
Avisa-sé o público desta cidade que já se encontra à ven­

da o azeite correspondente às senhas do mês de Janeiro e que
o valôr destas é de 1/2 litro.

-

Tavira, 2 de Fevereiro de 1944
O Presidente da Comissão Reguladora,

Ramos Passos

Hoje-D. Ermelinda Bernardo Rai­
mundo e sr. Joaquim Lopes Padinha.
Em 7-D. Maria da Graça Neto Mil­

homens e D. Maria Adelaide Pires Cruz.
Em 8 -Padre João Martiniano Cor­

reia Matos,
Em 9-Sr. Joaquim António Cordei­

ro Peres,
Em Io-D, Rita de Brito Pinho I e

sr. Joaquim Pires Cruz.
Em I I-Sr. José Lazaro Pereira.
Em I2-Sr. José Pereira Nolasco.

Partida.s e chegadas

Regressou dos Açôres, o nosso con­

terraneo e assinante sr. Custodio Belar­
mino da Gloria, ajudante da farmácia
da Casa dos Pescadores de Tavira.
-A-fim-de assistir á reunião do seu

Curso, foi á capital o nosso prezado
assinante sr. dr. António Duarte Ribei­
ro Mendes, distinto Cons srvador do Re­
gisto Predial nesta cidade.
-A consultar a ciencia mélica foi a

Lisboa, o nosso particular amigo e as­

sinante sr. José Viegas Mansinho, pro­
prietário, que se ·fez acompanhar por
seu filho sr. dr. Eduardo dos Reis Vie­
gas Mansinho e pelo sr dr. Martiniano
Pereira dos Santos, tendo já regressado.

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

eorte-Luc
Rita do Carmo Bonança

Professora Diplomada em

Corte-Luc faz saber a todas
as Ex.mas Senhoras que ensi­
na a cortar pelos métodos
mais modernos deixando as

alunas habilitadas para exame

RUI Almirante Reis. 194 - TAVIRA

eompra-se
Maquina de escrever em se­

gunda mão e uma prensa para
.

copiador em bom estado.
Nesta Redacção se diz.

Chocadeira
Compra-se ou aluga-se. Nes­

ta Redacção se informa.

At N'". ençao ......
Trabalhos TipogrâfiOO&

e Carimbos de Borra ..

Cl'la oom perfel9'o ê

rapidez, 16 na

T¡POGRAFIA SOCORRO

'I '¥¡�Rlf:A- É(C¡�IM�O�' I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Assinai e propagai
o "POYO Algarvio"
defensor dos interes·

ses regionais

.

wi

.

I
ezu

Batalhão de Caçadores n," 4

ANUNCIO
O Conselho Administrative faz publico que no dia 17 de

Fevereiro do corrente ano, pelas 15 horas, se procederá á
arrematação do fornecimento de verde aos solipedes do C. I.
I. de Tavira e adidos, durante o corrente ano económico, nas
condições constantes do caderno de encargos que se acha pa­
tente na Secretaria deste Conselho, todos os dias uteis das
14 às 17 horas.

-,

Os concorrentes deverão apresentar no Conselho Adrni­
nistrativo as suas propostas em carta fechada e lacrada, até
às 15 horas do dia da arrematação nas condições do respec­
tivo caderno de encargos.

Quartel em Faro, 2 de Fevereiro de 1944
O Secretário do Conselho Administrati vo

a) losé de Santana Júnior
.
Tenente

liparelhos �e Rá�io
Das melhores marcas
Para corrente e baterias

Vende a I,.·()ntc e p.·esta(:ves

Encarrega-se de consertos em tôda
a espécie de receptores de T. S. F.

Francisco Padinha Raimundo
Rua do pôço do Bispo, N.O 10-TAVIRA

Roga-se o favor, duma visita a éste novo Estabeleoimento.

Oliveira & Carvalho, L.da
RUA. DA LIBERDADE

TAVIRA

Moderno estabelecimento de Móveis
Lindas moblllas de Quarto, Casa de Jantar

e Sala de Visitas, em madeiras especiais

MARCENARIA :-: ESTOFOS :-: DECORAÇÕES
Venda de MóVeis ísclados
lxceleates TAPETES e lindas CARPETES
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Ageneta Ga Tabaqueifa
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Yanda dB taDaoo 8 losloros
aos, melhores preços'

(Col!diçÕ8S a�.paeiais
para ravandadorBS
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CAISA
Vende-se U1.fl� na: rua Dr.

'Parreira com os, numeros de po­
licia 78 e 8L-Recebe propos'"

"

. tas Alfredo Peres. '

.

\

Qual é a conversa das bogs donas decasa
,

.

Pois é sempre quem apresenta o melhor sortido
de FAZENDAS por preços mais acessíveis. ,,:¡;'

o maior e mais variado sortido de:,
I • r

'k·

C�semiras, Sobretudos, Gabardines, Chevio-; ..

"

tes, S,orrubecos, Tricots, etc., etc., po'r plleços
tabel'ados pelo Governo e tam'bém sem ser tabe'tadO's.·

� '_1 f. J }".
•

I 'J Ri.scados, Cotins, PanQs, etc,
. . kE

J'l compre sempre DO N fi V B s� '(:�
" i :

,

: 1?raç� éla 'RepubIi�á, 28' e ,�9 ',,,�,' .:)1 J\:
't?onto Estratégico - Junto á t?onte-TAVI·RA "f'

o

� ,
,_ \ � 1\. JI

-I I r I' 1.1
•

·"f,RespaSSa ..se IOU· V'ende'.se t

Tôda a existência da Casa de
Bicicletas de Carlos do Nasci.'
mentó Rocha, f);' J (I' J"

-Tratar com o seu'proprieta-
rio, Rna Nova da AvenidaL1a... \ ..

.

c SmSiOtl.difertnça dt pi't· 't�,
' ,

, '
,

.

( "'

",Ç'9�"',tm qU41gUtr mod¢()o � -: : ': �'\
, ',.' I l· r-:» Ir J' I ;

•
' �

t J .' .•

:lôséNiegas 'MansinhQ,

;,vIra ... -

Uma casa (le hallitação no

sitio da Porta Nova" com seis
tÓ'mpartim'ent(i)sJel'uID ¿óptedbr,' (

.

forr-ada G'e':n1ovo, junto terll, mais
tÍ'êi)c3's,as, com cosinha e um

pangaio: rr ,tefifl:Ú'm.l nquinUíl" bas-'
tan�eljgntrHle �e�n2�lperfll€l!l'e 'on->'

'

deleali}'êint Vi'll ne)ou·(trih1� (e'avãl- ¡
,

gaduras, tem mais outro quintal
aÍleio'cem'üuas cavalariças uma

delas comium ár��z'eín' com,' pra- I

lheirp ;,Ipeg�dlo que leva mais de'
mil e quinhentas arrôbas de pa­
lha. Quem preten�er (!¥rijI'.��,;a.� '{

Francisco Mendes Molina, rUa
da Porta Nova'n.Ol'2; 'queLv,énd'¿'
bastante barato.

( ,

,
.

, h,

, ,

E' o Neves. para ali nn el a
,..

.

:,. E' o Neves para rá I ¿ JI) ,I .: If

..
. l "I I i , 1 ')�

-t E' o Neves para aqui 'n, I
-

II
E" Neves

r r

O para ca J ,

• J
- • I I j{.J

Sempre e sempre O N " '. 1eves!
i I , "

, I
I 1.1 �

�

l?abdca)RlOs 'Jnollilias' em todos aST géneros-anti�as e moder�as-de�enhadas\ 'e .construidas
'nas' nossas oficinas, pelo¡�que sã9 vendidas com 20 a 30 o/� mais 'baratas .

t •

,',
I I "I que" enT qualquer' casa congénere. '

. [ .

,),..,
- -

.

';Co�.tiD¡�arnqs(f�hriean;�ó:�obilias em mogno; apesar-das dificuldades de 'aquisição ¡desta
;.- , "1')< ro madeira, devido ao-grande stock que temos em armazém."

CaJpetes_;'ffapeles:'ilagal", "Béiriz" é "Arraiolos" i", /,'
"

1 1,,1'1
j ',.'-"1'

_I, f, ,:1', �) �oqçÁS E VIDROS
t (#

- -"p

'J f t! I i ; J
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I ( fi" J r
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,( ,i' •• !;) Of9ament9s grátis ·,e deseJ1fh�s exclusivos
.

, ',('1, Vl,Dez/enas de 'Mobilias em Armazem

Ojnheiro
, Empresta-se quatqu,er' quan..
�idade. '

Nesta Redacção se informa.,

•

{X��ÁOS) ._,l o'

r �)�IR-e��-�A-R'IA�,E.STOFOS-, DEeORAçÕE�.'
A.s maiores ofici'nasn.de, marcenaria do sul de paiz ��

A CASA QtiE MELHOR FABRICA ',',l',d'

t.

O\ficinas: Largo de SI Pedro, IO a 14 népúsitos: R. Ferreira Neto, 18 a 14
"

•
,( •

, 4 \

Salão de Exposições: Hua da Marinha, 35 e 37 8 Rua Ivens, 9 e II

............. .....
1 II FIA R O

, {I
"
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Um carro de alUar e um ma�

cho de 6 inos.
"

Tratar com José Santos Fer�
nandes, na Herta do Cabeço, ao
fllOdb 'UaU!tallia.

1 ,

Bons impressos e carimbos Ia preços econ.ómlcos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletricidade)

VILA REA� DE SUTO ANTONIO

-
,

'A Madeirense
TINTURARIA e CH�PElA�RI'A
73; R. A�mirante' Reis" 75 .: OLHÃ,q
Sucursal em TAVIRA' ',' {.

.

,
, J(

. Rua Almirante Candido dos Reis, al
"

(Próximo, �o Jardím da L�go.), r.
, 'É 'ésta a Tintu,faria que V, Ex;'"
devearde preferír, pará m�ndãÍ'
,eingir os VQ8S0S Fatoi,/!poi'sJJ!)}ue :

nem só emprega gS melhores ap'i- ;

linas, como a garantia de que o

cliente mdlha o seu vestuário e

não larga tinta, (como sucede 'coúi' ¡

outras casas, que Se intitulamtin�:
, tureíres). .', 1 � I

Tingem-s'e e transformum-se c

OHAPEUS a:nt�gos para moder.. I

nos, e vende-se CH,APEUS DE
,FELTRO da Fábrica Pinto Costa,;
de S. Joilo da M;adeira'. '. f, ! r

'Para vosso interês�e mañde' á'
l't'XA.::DEXn�-;""Sle: .

..

'

-

de José F. Cama.cho Junior

.\tenda de bens
Por motivo de retirada vende

todos os bens relativos á heran.­
ça-de 'seu pai, que const,am de
p�orte urbana e �ústica.
Tratar com Carlos do Nasci ..

• I.

menta Rocha, "Casa, de Bicicle-
tas-.Ta.vira.

.

, ' .

, V,ende-se
.. ........ l.. �

Moto Peugeot 2 H P. 2',51 op­
timo ,estado de. conservação e

calçada de novo:Nesta reda&ção
se informa.

'
.

Ápa�relho de T. S. F.
Em-hom estado �Iarca Phi.lips

para todas as correntes vende�
-se por motivo de retirada.

Nesta Redacção se informa.

,Balcão e estantes para tabe� ..
,

na em estado novo.

Tratar com José Manuet Bo­
nança Rua Almlrante C. dos

Reis, i 94.
. .

TAVXRA ===--­

Fábrica de farinhas espoadas
.

A maior e roáis completa do Algarve. Fabrico, es·
merado como o, atestam as SU21S esplepdidas fa­
rillhas e as suas semeas sem rinl.,

Fábrica de farinhas em rama

,\\ Uma das maior�s do País e com moderna apare­
lhagem; produzindo as suas tão acreditadas fa­
rinhas em rama.

PADARIA

VBNOB=SB
Um motor de automovel Che ..

vrolet, em bom estado.
Nesta redacção se diz.

.

Â m&¡or da Provincia com. am¡as¡dairas IIlGcinicll. Escrupulosa flbrica;io.
Os produtos das fábricas . \ _.

J. A. Pacheco
,
teem a garantia. duma fabricaQão cuidadosa 'emma-

, quina.ria moderna e aperfeiQoada.

Quereis fazer bons negócios?
Anúncial no -semanário regionalista
-

�
-

,_
"POYO Algaryio"

Vende-se na Rua das Figuei.
ras n.O 3, com 'quatro comparti.
mentos, quintal e poço.
Tratar com Tiago João Rocio.

Bsslne O "POVO Blgarvlo"


